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CIDADE QUE AVANÇA
Terra que valoriza suas raízes e aposta em um futuro de oportunidades, 

Camocim tem se destacado em desenvolvimento e gestão pública. 
Município se firma como bom para os negócios e para se viver.
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O
Camocim, onde 
o rio encontra 
o mar e o povo 
faz história

EDITORIAL

nome Camocim tem origem no tupi, na 
palavra kamu’si, que significa recipien-
te, como um pote ou uma urna. A des-
coberta de urnas e artefatos indígenas 
durante a construção das primeiras 
moradias levou à adoção deste nome. A 
etimologia traduz a herança cultural dos 
povos indígenas que habitavam a região 
antes da colonização.

A sede de Camocim se diferencia dos de-
mais 183 municípios cearenses. A cidade 
se abre para o rio Coreaú no belo encon-
tro com o mar, no lugar também conhe-
cido como Ilha do Amor. O cenário é um 
convite à contemplação, onde natureza e 
história se unem de forma única.

De tão extenso, o litoral de Camocim ofe-
rece experiências variadas: banhos de 
rio em águas doces e salgadas que se 
misturam, lagoas entre dunas e um mar 
de águas calmas que acolhe moradores 
e turistas.

Ao chegar, a primeira imagem que im-
pacta é o infinito de canoas, compondo o 
maior museu vivo de embarcações arte-
sanais do mundo. Elas sustentam a vida 
de pescadores que diariamente se lan-
çam ao mar em busca de peixe, lagosta 
e camarão. A pesca, tradição ancestral, 
tornou-se motor econômico, colocando 
Camocim entre os principais exportado-
res de pescado do Ceará, sendo valoriza-
do no mercado internacional.

Camocim também é mãe de praias en-
cantadoras. Tatajuba, Bitupitá, Preá e 
Jericoacoara são cartões-postais que 
atraem visitantes de todas as partes. 
Muitos conhecem esses destinos em 
passeios de buggy, que chegam a durar 
até quatro horas, numa viagem que re-
vela a riqueza natural da região.

Os velhos costumes permanecem vivos. 
No coração da cidade, a Prefeitura com-
partilha espaço com a Câmara Municipal 
e outros prédios públicos. Próxima dali, 
ergue-se a Paróquia de Bom Jesus dos 
Navegantes, criada no século XIX e, hoje, 
símbolo da fé e da tradição camocinen-
se. O centrinho fica a poucas quadras do 
mar, protegido dos ventos fortes que re-
frescam a alma de seu povo.

A memória cultural também se faz pre-
sente. O nome de Santos Dumont embe-
leza a praça central, enquanto a família 
Aguiar deixou marcas de benfeitoria no 
município. No campo político, Camocim 
carrega o pioneirismo de ter sido ad-
ministrado por duas mulheres fortes: a 
atual prefeita, Betinha, e a ex-prefeita 
Monica Aguiar, que governou o municí-
pio por duas vezes.

Mais do que belas paisagens, Camocim é 
um mosaico de vida. O encontro do rio 
com o mar, a força da pesca, a fé popular 
e a hospitalidade de seu povo se unem 
para compor a identidade de um muni-
cípio singular.

Esse equilíbrio entre tradição e moder-
nidade mostra que Camocim não é ape-
nas um destino turístico, mas um ter-
ritório que acolhe, inspira e projeta. É 
recipiente de histórias e gerações, aber-
to para receber todos que nele chegam, 
mantendo firmes as raízes do passado e 
o olhar voltado para o futuro.
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Camocim investe em 
desenvolvimento 

econômico, inovação 
e infraestrutura

Sob a gestão da prefeita Betinha, o município
fortalece economia do mar, qualificação

profissional e obras estruturantes
A Prefeitura de Camocim tem 

buscado consolidar uma gestão voltada 
para o desenvolvimento econômico sus-
tentável, a melhoria da infraestrutura e 
a ampliação de parcerias estratégicas. 
Entre as prioridades está a diversifica-
ção da economia local, que vai além do 
turismo, com foco no fomento ao em-
preendedorismo, à economia criativa, à 
pesca e aquicultura, e na atração de in-
vestimentos em energias renováveis.

Programas de qualificação técni-
ca e profissional, alinhados às exigências 
das atividades marítimas, têm como ob-
jetivo maximizar a geração de empregos 
locais e reduzir a dependência de mão 
de obra externa. A Sala do Empreende-
dor funciona como polo de incubação de 
negócios em parceria com universidades 
e programas de incentivo, estimulando 
iniciativas que agregam valor à pesca, 
ao turismo sustentável e à logística cos-
teira. O Comitê Local “Camocim Farol da 
Inovação” integra poder público, setor 

privado e academia no planejamento es-
tratégico de longo prazo.

Na área de infraestrutura e ser-
viços públicos, a gestão prioriza a recu-
peração de vias urbanas e estradas vici-
nais, manutenção de prédios públicos e 
universalização do saneamento básico. 
A integração entre transporte, saúde 
e educação visa conectar comunida-
des rurais a hospitais, escolas e centros 
econômicos, enquanto parcerias públi-
co-privadas e consórcios intermunici-
pais têm sido explorados para viabilizar 
obras de maior porte, como estações de 
tratamento de esgoto, reduzindo custos 
para o município.

O fortalecimento das parcerias 
institucionais é outro eixo central da 
gestão. A Prefeitura articula coope-
ração com órgãos estaduais, univer-
sidades, Legislativo e setor privado, 
formalizando acordos que garantam 
contrapartidas sociais e econômicas, 
como emprego local, formação profis-

sional e investimentos estruturantes. 
A criação de fóruns permanentes entre 
município, empresas e trabalhadores 
permite monitorar os resultados des-
ses projetos em tempo real.

“Eu gostaria de relembrar a cada 
amigo e amiga camocinense que nós so-
mos do tamanho dos nossos sonhos, 
da nossa fé e da nossa coragem. 
Para mim, é uma honra ter a 
oportunidade de dedicar 
meus dias a trabalhar 
pelo nosso municí-
pio”, destacou a 
prefeita.

Betinha 
Magalhães, 
prefeita de 

Camocim
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Unindo turismo e cultura, Ca-
mocim é tradicional pelas suas belas 
praias. No Norte do Estado, a cidade é 
ponto de parada obrigatória da Rota das 
Emoções, que liga o Ceará ao Maranhão 
pelo litoral. Somente no município, são 
aproximadamente 64 quilômetros (km) 
de praias, como a do Maceió e a de Ta-
tajuba.

Para o turismo, é essencial a par-
ceria não somente com as demais pas-
tas do município, mas também com o 
setor privado e com instituições como 
o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Ceará (Sebrae Ceará).

De acordo com a secretária mu-
nicipal de Turismo, a turismóloga Már-
cia Sousa, as ações têm sido realizadas 
com base na especificidade de cada lo-
calidade. “Entendemos que o turismo é 
um todo. Mas, para que a gente possa 
trabalhar de forma assertiva, nós pre-
cisamos trabalhar de forma setorial”, 
disse.

Assim, há ações específicas tan-
to para a sede quanto para localidades 
como as praias de Maceió e a de Tata-
juba.

“Turisticamente falando, cada 
território tem demandas diferentes. 
Eu não posso trabalhar de uma forma 
igualitária para o município inteiro. A 
gente está trabalhando com base nas 
necessidades territoriais e com base 
nas principais demandas”, afirmou.

Como exemplificou ela, será pro-
movido, em Maceió, um projeto único do 
Estado, o Sustentabilidade no Turismo. 
Por meio da iniciativa, o objetivo é ofe-
recer consultoria sobre temas como des-

carte correto de resíduos e coleta do lixo 
às empresas.

As praias não são importantes 
apenas para o turismo. A cultura, prin-
cipalmente em relação à comunidade 
pesqueira e ao artesanato, se faz pre-
sente no litoral camocinense.

Secretário municipal da Cultu-
ra, Eglauber Ciríaco Lima explica que 
a cidade possui uma identidade cultu-
ral muito forte. Dialogando tanto com o 
setor pesqueiro como com o artesanato, 
a Prefeitura promoveu, por exemplo, a 
Regata de Canoas, competição organi-
zada há 39 anos pela gestão em parceria 
com a Colônia de Pescadores Z-01.

“Foi a base do alicerce para atrair 
toda uma geração de arte, cultura e renda 
local”, acrescentou.

O artesanato da cidade, tradicio-
nal pela presença do crochê, do macramê 
e do bordado, foi, aliás, o principal tema 
do Festival de Quadrilha, o famoso Qua-
drilhão. Toda a ornamentação dos parti-
cipantes foi feita por artesãos locais.

Com quadrilhas regionais folclóri-
cas, o evento cruza a principal via do mu-
nicípio até chegar à Avenida Beira-Mar, 
na Praça de Eventos. “Todos os partici-
pantes têm esse momento e, em seguida, 
fazemos essa festa, com interação com o 
público”, disse Eglauber.

As quadrilhas que se apresen-
tam, aliás, recebem um incentivo tanto 
para a produção, como a indumentária, 
quanto para o cenário e para as viagens.

O resultado se fez sentir na eco-
nomia. Em sua edição mais recente, 
o Festival de Quadrilhas de Camocim 
movimentou R$ 6,5 milhões na econo-

Belezas naturais e tradições 
culturais movimentam 
a economia

O município, que tem as praias como o principal atrativo, também 
promove ações para o fortalecimento de outros segmentos e localidades

mia local, com 100 mil pessoas passan-
do pelo evento nos quatro dias de festa. 
A ocupação da rede hoteleira alcançou 
100%.

NEM SÓ DE PRAIA VIVE O 
MUNICÍPIO

As praias são, sem dúvida, o prin-
cipal atrativo do município. Mas, como 
frisou a secretária Márcia Sousa, elas 
não são tudo o que Camocim tem. Um 
marco na gestão, conforme ela, foi a im-
plementação do calendário de eventos 
da cidade, medida que permite que o 
trade turístico se organize para partici-
par de cada ação no município.

O secretário municipal de Cultu-
ra, Eglauber Ciríaco Lima, destacou o 

alinhamento entre as duas pastas para 
a solidificação do calendário turístico e 
cultural na cidade. Na gestão municipal, 
vêm sendo elaborados roteiros históri-
co-culturais, com o objetivo de mostrar 
o que a cidade tem a oferecer além do sol 
e do mar.

Segundo Eglauber, o Conselho Mu-
nicipal de Cultura já deu o primeiro pas-
so para construir essa política. De acordo 
com ele, será criada uma lei municipal 
para promover a valorização das fachadas 
de casarões. Conforme o titular, haverá 
parceria para a realização da ação.

“Ninguém faz sem dar a mão. 
Nossa proposta foi organizar juridica-
mente para fazer esse trabalho e, em se-
guida, iremos unir com a Secretaria de 
Turismo e o Sebrae”, disse.

Tradição junina é valorizada no município 
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Além disso, os eventos também 
têm sido uma válvula muito forte para 
a economia camocinense. “Tivemos 
articulação com o Governo do Ceará e 
estamos fazendo parceria com o Sin-
dieventos [Sindicato das Empresas Or-
ganizadoras de Eventos e Afins do Es-
tado do Ceará] para captar e promover 
eventos”, afirmou a titular do Turismo.

“A gente está realmente mobili-
zando o setor de eventos para ser além 
do turismo”, acrescentou.

Por meio da parceria com o Sin-
dieventos, em outubro, entre os dias 15 
e 17, Camocim vai receber o primeiro 
simpósio do Norte e Nordeste de Ciên-
cia e Tecnologia Quântica Aplicada, o 
Nordeste Quântica.

No evento, estarão presentes 
instituições de todo o Norte e Nordes-
te, organizações não governamentais 
(ONGs), técnicos e startups, auxiliando 
a promover o turismo e a economia na 
cidade.

CARNAVAL
Um dos principais impulsiona-

dores das visitações de Camocim neste 
ano foi o Carnaval. Em quatro dias — 
1º, 2, 3 e 4 de março — foram realiza-
dos eventos em diferentes pontos do 
município, como na Praça do Opus, na 
Praia do Maceió e na Praia do Farol.

Como explicou Eglauber, o tra-
balho da Prefeitura foi levar as festivi-
dades tanto para a sede, com a revita-
lização das marchinhas carnavalescas, 
como para a praia.

Na festa, além de nomes regio-
nais e nacionais, como Dorgival Dantas, 
Matuê e Barões da Pisadinha, também 
participaram bandas locais.

“Isso foi uma forma de alavan-
car tanto a economia criativa entre as 
bandas locais, além de valorizar a nossa 
potencialidade turística”, afirmou.

SABERES E SABORES
Neste ano, o Festival Gastronô-

mico Rede de Sabores – Vila do Maceió 
atraiu mais de 10 mil pessoas em dois 
dias de evento, consolidando-se como 
um dos principais atrativos turísticos 
e culturais de Camocim. Com 20 expo-
sitores competindo em quatro catego-
rias, o festival não apenas valorizou a 
culinária local, mas também impulsio-
nou a economia, refletida na taxa de 
100% de ocupação da rede de hospeda-
gem durante o período.

A programação cultural da ci-

A programação cultural 
da cidade também 
ganhou destaque com 
a Feira de Artesanato 
da Praia do Maceió, 
que reuniu, em média, 
750 pessoas por edição 
ao longo do primeiro 
semestre de 2025. A 
iniciativa fortaleceu a 
valorização do artesanato 
local, promoveu a geração 
de renda e estimulou o 
intercâmbio cultural entre 
moradores e visitantes

dade também ganhou destaque com a 
Feira de Artesanato da Praia do Maceió, 
que reuniu, em média, 750 pessoas por 
edição ao longo do primeiro semestre 
de 2025. A iniciativa fortaleceu a valo-
rização do artesanato local, promoveu 
a geração de renda e estimulou o inter-
câmbio cultural entre moradores e vi-
sitantes, reforçando o potencial do mu-
nicípio como destino turístico criativo.

Outro momento de relevância 
para a identidade local foi a Festa em 
Comemoração ao Dia do Pescador, que 
celebrou a importância histórica e eco-
nômica da categoria para Camocim. O 
encontro reuniu pescadores e maris-
queiras em um clima de homenagens e 
integração comunitária, reafirmando o 
papel desses trabalhadores como sím-
bolos de tradição, sustento e resistência 
para centenas de famílias da região.

Vila do Maceió é palco de festival gastronômico 

Multidão conferiu shows no Quadrilhão de 2025



6

SETEMBRO DE 2025

99% da zona urbana 
e 70% da zona rural têm 

acesso à água tratada

Neste sábado (27), a ampliação 
do sistema de abastecimento de água 
chegou às localidades de Cajazeiras e 
Mariano, na zona rural de Camocim. 
Atualmente, o município, conforme o 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE), conta com 99% das casas da 
zona urbana com acesso à água trata-
da. Já na área rural, a água potável en-
canada chega à residência de 70% das 
famílias.

No município, que conta com 
62.326 habitantes e 20.367 domicílios, 
80% da população tem condições de 
usar a rede de tratamento de esgoto. 
Conforme dados do Sistema de Infor-
mações sobre o Saneamento (SNIS), de 
2022, toda a população do município 
tem acesso à água, frente à média de 
70,98% do Estado e 84,24% do País.

Além disso, 38,76% das pessoas 
são atendidas com esgotamento sani-
tário, frente à média de 29,6% do Ceará 
e 55,5% do país. E, embora o esgoto de 
38.169 habitantes seja coletado, 77,01% 
da população é atendida com coleta de 
resíduos domiciliares. Hoje, o lixo de 
11.035 habitantes não é recolhido.

No restante das casas em que 
não há água encanada, o SAAE oferta o 
acesso por meio de chafarizes, poços e 
carros-pipa. Segundo Airton Bruno, se-
cretário municipal de Infraestrutura, a 
gestão segue em parceria com a popu-
lação.

“A Secretaria de Infraestrutura 
está sempre aberta para dialogar com 
a população, ouvir as demandas e levar 
para a chefe do Executivo, Betinha Ma-
galhães, poder decidir.”

Como destaca Leonardo Alves 
Neves, titular da autarquia, 70% da po-
pulação aprova o sistema de abasteci-
mento.

“A população ajuda muito o SAAE 
por meio de avisos, mensagens e diá-
logo para mostrar vazamentos, falta 
de água e desperdício, por meio de um 
bom diálogo”, ressaltou.

Ao todo, de acordo com o Painel 
Saneamento Básico Brasil, com base 
nos dados do SNIS, são 3.256,84 mil 
m³ de esgoto tratados no município. O 
índice de esgoto tratado em relação à 
água consumida é de 54,7%.

Ainda conforme o engenheiro 
civil e ex-secretário de Infraestrutura 
do município, os bairros da sede estão 
sendo setorizados por meio de reser-
vatórios para uma melhor pressão na 
rede e armazenamento, como os bair-
ros Olinda, Praia e Jardim das Oliveiras.

“Os planos para o futuro são de 
muito trabalho, continuidade, novos 
projetos e novas conquistas para a po-
pulação do município. Que tenhamos 
bons invernos para não cair a qualidade 
dos nossos serviços”, completou.

Em Camocim, localizado no li-
toral leste cearense, só é possível fazer 
ligações de água em áreas litorâneas 
como Maceió, Tatajuba e Praia do Olho 
d’Água, dentre outras regiões, se hou-
ver um biodigestor para o tratamento 
do esgoto ou algo similar aprovado pela 
autarquia do meio ambiente, conforme 
normativa ambiental do SAAE.

Pela qualidade da água, advinda 
de poços profundos, o tratamento 
é feito apenas com desinfecção 
simples, com uso 
de cloro e flúor
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Infraestrutura: uma cidade para 
quem visita e para quem mora

"O principal foco hoje é poder 
manter acesso adequando aos postos 
de saúde, colégios, para áreas turís-
ticas, e manter em funcionamento o 
atendimento à população", destaca.

Foram realizadas também ações 
de recapeamento asfáltico e tapa-bu-
raco em trechos estratégicos da malha 
viária urbana. As vias revitalizadas fo-
ram Sebastião Lopes, Raimundo Cals, 
24 de Maio, Alcindo Rocha, José Maria 
Veras e José de Alencar. Ao todo foram 
4.595,4 m² de pavimentação.

Na sede do município, 10 ruas 
localizadas em seis bairros da sede 
municipal também passaram pelo pro-
cesso de asfaltamento. Entre as ruas 
contempladas estão Kleber Pessoa Ve-
ras, César Cals, Raimundo Cals, Carlos 
Trévia, Curitiba, Vila Paraná, General 

As obras abrangem asfaltamento e pavimentação de ruas, vias e estradas, 
bem como continuidade de obras, visando garantir acesso a serviços de 

saúde e lazer, escolas, creches e áreas turísticas

Conforme o Índice de Progres-
so Social (IPS) Brasil 2025, Camocim 
conquistou o 4º lugar entre todas as 
cidades do Ceará em qualidade de 
vida. Em 2025, foram diversas obras 
que avançaram no município, da zona 
rural a zona urbana, que têm contri-
buindo para os números positivos para 
a região. O IPS avalia áreas essenciais 
para o bem-estar da população, como 
saúde, educação, meio ambiente, se-
gurança e inclusão social.

Uma das iniciativas é a pavimen-
tação com uso de pedra tosca. Foram 
mais de 20 vias públicas reformadas, 
contemplando áreas urbanas e uma 
comunidade rural, por meio de regula-
rização do subleito, execução de lastro 
em pedra tosca, compactação mecânica 
e acabamento superficial. O intuito, de 
acordo a Secretaria Municipal de Infra-
estrutura, é garantir ruas mais segu-
ras, transitáveis e livres de poeira.

A área de cobertura foi de 31.891 
m², como objetivo de proporcionar 
melhor acesso a serviços essenciais, 
como escolas, postos de saúde e a ou-
tros serviços básicos da sede no mu-
nicípio. O secretário municipal de In-
fraestrutura, Airton Bruno, reitera que 
um dos focos é estar sempre em diálo-
go com a população. 

Sampaio, Santos Dumont (trecho 01), 
Travessa São Pedro e José Euclides 
Ferreira Gomes, com ao todo 26.576 m² 
pavimentados.

Conforme a Prefeitura, em nota, 
as obras contribuem para a durabili-
dade da infraestrutura viária, melho-
rando o deslocamento da população. 
A Praça Deputado Murilo Aguiar tam-
bém foi revitalizada, com objetivo de 
garantir mais segurança e lazer para 
os moradores. 

"Essas novas obras são muito 
importantes, pois ajudam no tráfego, 
no acesso, para ir para um ponto tu-
rístico, deixar os filhos no colégio. Os 
asfaltamentos ajudam a diminuir as 
manutenções dos veículos e o tempo 
de trajeto", completa o titular da pasta.

Ainda conforme o Airton Bruno, 
as obras são essenciais e visam as ne-
cessidades da população nas regiões 
mais distantes do centro da cidade, 
principalmente após o período chuvo-
so que anualmente afeta as condições 
das estradas.  

“Estamos sempre atentos às de-
mandas da Autarquia de Meio Ambien-
te, com a Secretaria de Turismo e de 
Desenvolvimento Econômico. A expec-
tativa para os próximos 3 anos é con-
seguir mais obras, corrigir o que está 
faltando e melhorar o que já tem dado 
certo”, pontua o secretário.

Ainda no dia 26 de setembro, foi 
inaugurada a nova Unidade Básica de 
Saúde da Família Cesário Pereira da 
Rocha, visando ampliar o acesso à saú-
de nas proximidades da comunidade de 
Cafundó, zona rural camocinense. 

CAMPUS UVA 
A obra do novo campus da Uni-

versidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA) em Camocim alcançou, neste ano, 
quase 90% dos serviços executados. O 
equipamento ocupa uma área de 6 hec-
tares, e deve beneficiar a comunidade 
acadêmica de toda a região do Litoral 
Norte.

Para a reitora da Universidade, 
Izabelle Mont’Alverne, o campus repre-
senta um marco na história da expan-
são do ensino superior da UVA na região 
Noroeste do Ceará.

"O campus facilita o acesso ao 
ensino superior público, representando 
um importante avanço e um primeiro 
passo para abertura de novos cursos 
que possam colaborar para o desenvol-
vimento local”, ressalta Mont’Alverne.

O projeto prevê 20 salas de aula, 
área administrativa, biblioteca, giná-
sio poliesportivo, área de convivência, 
restaurante universitário e um amplo 
estacionamento. A estrutura foi pla-
nejada de forma modular para futuras 
expansões.

Uma das iniciativas é a pavimentação 
com uso de pedra tosca. Foram mais de 
20 vias públicas reformadas, contemplando 

áreas urbanas e uma comunidade rural, por 
meio de regularização do subleito, execução 

de lastro em pedra tosca, compactação 
mecânica e acabamento superficial.
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A Constituição Federal estabele-
ce que o Poder Público tem o dever de 
prover a educação aos cidadãos. Nos 
âmbitos federal, estadual e municipal, 
as gestões precisam promover políticas 
públicas que permitam a toda a popula-
ção o direito de estudar.

Em um país em desenvolvimento 
como o Brasil, no entanto, aquilo que se 
configura como obrigatório, às vezes, 
não é suficiente. Algumas administra-
ções, então, vão além. Isso é o que ocor-
re em Camocim, no Litoral Norte do 
Estado.

A gestão da prefeita Betinha 
(PSB), no cargo desde 2021, após ter sido 
eleita pela primeira vez em 2020, tem 
promovido ações que visam não apenas 
garantir o direito às crianças e aos ado-
lescentes, mas assegurar que eles te-
nham o que a educação municipal tem 
de melhor a oferecer.

Nesta semana, por exemplo, foi 
inaugurada a reforma de ampliação e 
requalificação da Escola de Tempo Inte-
gral Izaura Freire, no Centro da cidade. 
Conforme a prefeita, acompanhada na 
solenidade pela secretária da Educa-
ção, Marciana Almeida, a unidade vai 
proporcionar mais conforto aos alunos 
e melhores condições para o ensino e a 
aprendizagem.

Como informou a gestora, a es-
cola conta com seis novas salas de aula 
climatizadas e duas baterias com 14 no-
vos banheiros, ampliando a capacidade 
de matrícula e “garantindo mais acesso 
à educação integral de qualidade”.

“Esse é mais um dos nossos com-
promissos com a educação dos filhos e 
filhas de Camocim. Aqui, a educação é 
tratada com carinho, seriedade e dedi-
cação”, acrescentou.

POLÍTICAS DE 
EDUCAÇÃO

Um exemplo de ação exitosa por 
parte da Secretaria de Educação é a en-
trega dos kits escolares, que a gestão 
municipal promove desde 2014, ainda na 
administração da então prefeita e atual 
vice-prefeita, Monica Aguiar. Em 2021, no 
início do primeiro mandato de Betinha, 
a iniciativa tornou-se uma política edu-
cacional continuada, garantindo amplo 
acesso aos alunos da rede municipal.

O material inclui fardamento e 
mochila com kit escolar completo, con-
templando desde a Educação Infantil 
até o Ensino Fundamental II. A ação, 
como destaca a Prefeitura, impacta 
diretamente a qualidade do apren-
dizado dos alunos, além de ajudar na 
renda das famílias, que não precisam 
se preocupar com a aquisição de ma-
terial escolar.

Outra política promovida pela 
Prefeitura é o atendimento pedagógi-
co, com o objetivo de fornecer refor-
ço escolar. Atualmente, são atendidos 
pelo programa 912 alunos, do 2º ao 9º 
ano, que apresentam dificuldades de 
aprendizagem.

O projeto envolve diversas 
ações, desde elaboração de rotinas de 
estudo, materiais estruturados (apos-
tilas), formação e acompanhamento 
dos professores até organização dos 
alunos em grupos.

Melhorar o desempenho dos 
alunos em avaliações como o Sistema 
Permanente de Avaliação da Educação 
Básica do Ceará (SPAECE) e o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Bá-
sica (SAEB) é a principal meta do pro-
grama, junto à promoção da fluência 
na leitura.

Educação 
que inclui e 
transforma

A gestão municipal promove 
ações como entrega de kits 

escolares, atendimento pedagógico 
e inclusão de estudantes especiais

Cursinho da prefeitura prepara alunos para o Enem em Camocim
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Momentos inesquecíveis
esperam por você em Camocim!

 O Sun City Resorts é o destino ideal para sua família: lazer completo,
diversão para todas as idades e a beleza do litoral cearense.

 O Sun City Resorts é o destino ideal para sua família: lazer completo,
diversão para todas as idades e a beleza do litoral cearense.

@suncityrotadasemocoes (85) 99188 4522 (85) 3013 9898 Av. Beira Mar,2045 -
Praia das Barreiras

Além do reforço, há treinos de 
leitura paralelos, realizados pelos pro-
fessores para alunos com dificuldades. 
A Secretaria Municipal da Educação, 
aliás, realiza projetos de fomento à 
leitura, como o “Ondas da Leitura” e o 
“Prosa Poesia”, iniciativas que buscam 
incentivar o hábito da leitura desde o 
Ensino Fundamental I.

Mesmo que a educação munici-
pal tenha como foco a Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental, a gestão em 
Camocim também possui programa 
para preparar os alunos ao Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), princi-
pal processo seletivo para a entrada no 
Ensino Superior.

A iniciativa, gratuita, oferece 
aulas noturnas de segunda a sexta-fei-
ra na Escola Alba Maria. O programa 
é voltado aos alunos de todo o Ensino 
Médio, do 1º ao 3º ano, e tem sido bem 
elogiado pela comunidade escolar, in-
clusive com a aprovação de estudantes 
em universidades cearenses.

A Prefeitura e a pasta da Educa-
ção também se preocupam com a in-
clusão dos estudantes especiais. Inau-
gurado em 2022, o Centro Especializado 
de Atendimento e Desenvolvimento In-
clusivo (CEADI) é um projeto do Plano 
Municipal de Educação que visa garan-
tir atendimento multidisciplinar quali-
ficado a estudantes da educação espe-
cial matriculados na rede municipal.

Com uma equipe multiprofissio-
nal, o equipamento atende 437 alunos 
em todos os turnos — manhã, tarde e 
noite —, incluindo moradores da zona 
rural.

Lá, são oferecidos serviços va-
riados, como psicopedagogia, terapia 
ocupacional, neuropediatria, fonoau-

diologia, psicologia, nutrição e musico-
terapia, além de contar com uma sala 
de integração sensorial que é referência 
na região.

Com estrutura lúdica e adapta-
da, o CEADI é utilizado por Pessoas com 
Deficiência (PCDs) e com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Os atendimen-
tos, agendados, visam acompanhar a 
evolução das crianças atendidas, tanto 
da rede municipal como da particular.

Como política afirmativa, o pro-
jeto promove a inclusão e assegura os 
direitos das pessoas com deficiência 
por meio da atenção especializada, ga-
rantindo suporte e cuidado às famílias 
atípicas de Camocim.

Inaugurado em 2022, o 
Centro Especializado 
de Atendimento e 
Desenvolvimento 
Inclusivo (CEADI) 
é um projeto do 
Plano Municipal de 
Educação que visa 
garantir atendimento 
multidisciplinar 
qualificado a estudantes 
da educação especial 
matriculados na rede 
municipal. 10 mil kits escolares foram entregues aos alunos da rede municipal 

Política de inclusão educacional registrou 4 mil atendimentos 
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Promover políticas públicas em 
saúde é sempre um desafio. Se nas capi-
tais brasileiras e nas grandes cidades, em 
que os recursos são maiores, a dificuldade 
já é latente, nas cidades menores, então, o 
cenário é mais que desafiador. Ainda as-
sim, casos como o de Camocim mostram 
que é possível promover as ações neces-
sárias para o bem-estar da população.

A cidade compõe o Consórcio Pú-
blico de Saúde da Microrregião de Camo-
cim, que inclui, além do município, Bar-
roquinha, Chaval, Granja, Martinópole e 
Uruoca. O objetivo é promover a integra-
ção e a gestão compartilhada dos serviços 
de saúde, para garantir a excelência no 
atendimento e o bem-estar da população, 
por meio de políticas públicas eficientes e 
acessíveis.

Conforme a Lei Orçamentária anu-
al, o recurso previsto para 2025 era de R$ 
14,4 milhões, a serem divididos para os 
seis municípios, sendo R$ 7,5 milhões para 
pagamento de pessoal e encargos sociais, 
R$ 5,6 milhões para outras despesas cor-
rentes, R$ 600 mil para amortização da 
dívida e R$ 650 mil para investimentos. 

Na cidade, quem chefia a Saúde 
é Emanuelle Canafístula, secretária da 
pasta. Em sua gestão, uma das principais 
políticas promovidas pela Secretaria tem 
sido o “Saúde Mais Perto de Você”, que uti-

liza duas unidades móveis para levar os 
serviços à população da zona rural.  Ape-
nas no primeiro semestre de 2025, foram 
mais de 8.500 atendimentos médicos, 
odontológicos, de enfermagem e de pre-
venção na zona rural. 

Em fevereiro deste ano, Camocim 
recebeu duas novas ambulâncias e um 
micro-ônibus de 26 lugares. Conforme a 
gestão municipal, essa política reforça o 
compromisso do Executivo com a saúde da 
população, “garantindo transporte seguro 
e eficiente para pacientes, melhorando o 
acesso aos serviços e proporcionando mais 
dignidade e cuidado a toda a comunidade”. 
Outra importante iniciativa é o Mutirão de 
Cirurgias de Catarata. Só neste ano, já fo-
ram mais de 500 procedimentos. 

“Cuidar da visão é cuidar da vida e 
é com esse olhar humano, sensível e com-
prometido que continuaremos investindo 
em ações que promovam saúde, confor-
to e bem-estar. Ver a emoção de quem 
volta a enxergar melhor é, sem dúvida, 
a maior motivação para seguir avançan-
do”, comentou a prefeita. O número des-
te ano já é superior ao total realizado no 
ano anterior, quando foram mais de 400 
procedimento. Conforme a Prefeitura, a 
cidade tem a menor fila de oftalmologia 
da Região Norte.

A  Secretaria Municipal da Saúde 

é responsável por formular, coordenar e 
executar políticas públicas voltadas à pro-
moção, proteção e recuperação da saúde 
da população. Isso inclui o planejamento e 
a gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) 
em âmbito municipal e abrange, ainda, a 
implementação de programas de preven-
ção de doenças, a atenção básica, o con-
trole epidemiológico e a administração 
dos recursos financeiros.

REFORÇO NA SAÚDE
A Prefeitura também inaugurou, 

na última semana, a Unidade Básica de 
Saúde da Família – Cesário Pereira da Ro-
cha, considerado um espaço moderno e 
preparado para garantir mais qualidade 
no atendimento da nossa gente. A obra 
contou com recursos obtidos por meio da 
emenda parlamentar do deputado esta-
dual Sérgio Aguiar (PSB) e é a realização 
de um sonho antigo das comunidades da-
quela região. 

“Como deputado, estou sempre 
ouvindo as demandas da nossa popula-
ção, e saúde é uma preocupação constan-
te, principalmente às famílias que vivem 
na zona rural. Diante disso, estou sempre 
trabalhando em busca de recursos, para 
levar mais saúde aos nossos cearenses”, 
destacou Sérgio Aguiar em publicação nas 
redes sociais.

Camocim contorna 
desafios e se consolida na 
promoção de políticas 
públicas em saúde
A gestão municipal 

tem realizado 
ações como o 

Saúde Mais Perto 
de Você, para 

levar os serviços à 
população da zona 

rural, e mutirão 
de cirurgias de 
catarata, com 

mais de 8.500 
procedimentos 

realizados nos seis 
primeiros meses 

deste ano

Política pública municipal leva atendimento para zona rural 

Mutirão realizou mais de 500 cirurgias de catarata
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No Brasil, a assistência social é 
um direito do cidadão. A Constituição 
Federal de 1988, nos artigos 203 e 204, 
afirma que é dever do Estado disponi-
bilizar políticas públicas assistenciais 
aos cidadãos.

São obrigações do estado brasi-
leiro uma gama de ações, capazes de 
abranger diversos setores. Entre elas, 
se destacam medidas como a prote-
ção à infância, o amparo às pessoas 
em situação de vulnerabilidade so-
cial, a inclusão no mercado de traba-
lho e a garantia de um salário mínimo 
para idosos e pessoas com deficiência 
(PCDs) que não possam prover o pró-
prio sustento.

Para que todas essas ações se-
jam realizadas, é preciso que os três 
Poderes (Executivo, Legislativo e Ju-
diciário), nos três níveis federativos 
(União, estados e municípios), atuem 
nesse sentido.

No Litoral Norte do Ceará, a ci-
dade de Camocim faz a sua parte. No 
município, três principais equipamen-
tos contribuem para que a Constituição 
seja cumprida: um Centro de Referên-
cia Especializado da Assistência Social 
(Creas) e dois Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS). A cidade 
também conta com Conselho Tutelar e 
Conselho Municipal da Assistência So-
cial (CMAS).

Outro órgão que presta serviços 
à população camocinense é a Casa do 
Cidadão, que oferece atendimento em 
ações como orientar o público quanto 
ao acesso a informações e informar 
sobre a tramitação de documentos. No 
equipamento, os cidadãos também po-
dem emitir o RG.

Sob a titularidade de Rober-
ta Matos, a Secretaria Municipal dos 
Direitos Humanos e Proteção Social 
promove ainda outras medidas, como 
a entrega de cestas básicas para as fa-
mílias acompanhadas pela assistência 
social no município. Durante a Semana 
Santa, por exemplo, foram entregues 
cinco mil cestas básicas.

“Garantindo alimento e apoio 
às famílias em situação de vulnerabi-
lidade e reforçando o espírito de soli-
dariedade na comunidade”, destacou a 
gestão municipal.

A Prefeitura conta ainda com o 
Programa Criança Feliz (PCF), que apoia 
famílias no desenvolvimento integral 
das crianças na primeira infância.

Por meio da iniciativa, também 
são feitos books de fotos de gestantes, 
com o objetivo de homenageá-las e refor-
çar o compromisso da gestão com o cui-
dado, o acolhimento e o desenvolvimento 
das crianças desde o início da vida.

Além das iniciativas municipais, 
programas do Governo do Estado tam-
bém auxiliam no objetivo de fornecer 
o melhor possível em assistência à po-
pulação. O Ceará Sem Fome, ação que 
visa combater a fome e a insegurança 
alimentar, é um exemplo.

Além de refeições gratuitas, 
também é proporcionado um crédito 
mensal de R$ 300 para a compra de ali-
mentos, por meio do Cartão Ceará Sem 
Fome. Mesmo sendo um programa do 
Governo, a participação das prefeituras 
é essencial para que ele tenha sucesso 
nas cidades.

Programas 
incluem desde 

distribuições de 
cestas básicas 
até programas 

de auxílio ao 
desenvolvimento 

das crianças 
em sua primeira 

infância

Camocim 
fortalece 

políticas de 
assistência 

social



Visite
Camocim.
Viva esse

sonho
aqui:

de coração aberto para você


